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A COMISSÃO EUROPEIA PUBLICOU UM RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DOS INVESTIMENTOS 

REALIZADOS AO ABRIGO DO FUNDO SOCIAL EUROPEU (FSE) DURANTE O PERÍODO 2007-2013, 

ACOMPANHADO DE RELATÓRIOS RELATIVOS A CADA ESTADO-MEMBRO. 

O relatório revela que até finais de 2014, pelo menos 9,4 milhões de residentes europeus tinham encontrado emprego 

com o apoio do FSE e 8, 7 milhões adquiriram uma qualificação ou um certificado. Outros resultados positivos, como o 

reforço das competências, beneficiaram 13,7 milhões de pessoas. 

No que diz respeito ao nosso país , no quadro de políticas em matéria social e de emprego - orçadas em 9,3 milhões de 

euros, 6,8 milhões dos quais financiadas pela UE -, mais de 1,2 milhões de portugueses ganharam qualificações, 354 mil 

receberam formação com sucesso e 128.472 entraram no mercado de trabalho com o apoio do Fundo Social Europeu 

(FSE), que destinou mais de 70% do investimento em Portugal ao capital humano. 

h ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ǎǳōƭƛƴƘŀ ǉǳŜ ƻ ŀǇƻƛƻ Řƻ C{9 Ł ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ ΨbƻǾŀǎ hǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜǎΩ Ŧƻƛ 

άessencial para o seu sucesso, designadamente a sua capacidade de mobilizar grande 

ǇŀǊǘŜ Řŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ ŀǘƛǾŀ Ŝ Řŀǎ ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ ŘŜ ŜŘǳŎŀœńƻ Ŝ ŦƻǊƳŀœńƻέΣ ǘŜƴŘƻ 

contribuído igualmente para a queda da taxa de abandono sobretudo graças a um 

aumento significativo Řŀ ƻŦŜǊǘŀ ǾƻŎŀŎƛƻƴŀƭέΦ 

Segundo a avaliação, entre 2007 e 2014, o Fundo Social Europeu prestou um apoio 

essencial à implementação das prioridades nacionais e da UE na perspetiva de um crescimento inteligente, sustentável 

e inclusivo, designadamente as metas da estratégia Europa 2020 e as recomendações específicas por país no âmbito do 

Semestre Europeu. 

Valdis Dombrovskis, Vice-Presidente responsável pelo Euro e o Diálogo 

Social, declarou: «O relatório apresentado hoje indica que, em 7 anos, o 

Fundo Social Europeu o ajudou milhões de europeus a encontrar emprego e 
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a adquirir competências e qualificações adicionais. O Fundo Social Europeu desempenhou um papel essencial para o 

funcionamento dos mercados de trabalho, ajudou a modernizar os serviços de emprego e as administrações públicas 

e apoiou os mais desfavorecidos. Cabe-nos agora aproveitar esta experiência para investir no capital humano da 

Europa - os trabalhadores, os jovens e todas as pessoas que procuram emprego.» 

Marianne Thyssen, Comissária responsável pelo Emprego, Assuntos 

Sociais, Competências e Mobilidade Laboral, comentou: «A avaliação 

que hoje anunciamos demonstra que o Fundo Social Europeu marca a 

diferença na vida dos europeus. Trata-se do nosso principal 

instrumento de investimento em capital humano. Graças ao apoio 

europeu, milhões de pessoas arranjaram emprego, melhoraram 

competências e encontraram um caminho para sair da pobreza e da 

exclusão social. É uma manifestação de solidariedade inegável.» 

As intervenções do FSE distribuíram-se equitativamente entre inativos (36 %), pessoas com emprego (33 %) e 

desempregados (30 %). Os principais grupos alvo incluem os indivíduos pouco qualificados (40 %), os jovens (30 %) e os 

desfavorecidos (pelo menos, 21 %). Entre os participantes, contam-se 51,2 milhões de mulheres. 

Os Estados-Membros beneficiaram de importantes recursos financeiros adicionais disponibilizados ao abrigo do FSE 

para fazer face aos desafios em matéria social e de emprego, para chegar às populações e para definir políticas que, de 

outro modo, dificilmente teriam obtido apoio financeiro. Assim, por exemplo, o FSE cobriu mais de 70 % dos recursos 

necessários para a implementação de medidas ativas do mercado de trabalho na Bulgária, Estónia, Grécia, Letónia, 

Lituânia, Malta, Roménia e Eslováquia e mais de 5 % da despesa com educação e formação em Portugal e na República 

Checa. O FSE também abriu novas vias de cooperação entre os vários intervenientes e apoiou medidas de inovação local 

e regional, que foram depois repercutidas à escala nacional. 

O FSE desempenhou um papel essencial no apoio à modernização dos serviços públicos de emprego e de outras 

instituições responsáveis pelas medidas ativas do mercado de trabalho. Nas regiões menos desenvolvidas, o FSE apoiou 

as reformas dos sistemas educativos, judiciais e da administração pública. Deu, assim, um importante impulso à 

envolvente empresarial e à construção de sociedades mais inclusivas. 

Segundo simulações macroeconómicas, o FSE também teve um impacto positivo no PIB da UE28 (crescimento de 

0,25 %) e na produtividade. 

Por fim, o relatório evidencia a importância do FSE para minorar os efeitos negativos da crise. A sua flexibilidade 

permite-lhe dar resposta rápida à emergência de novos desafios, através de uma reorientação das intervenções em 

benefício dos mais afetados pela crise. 
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PROGRAMA DE TRABALHO DA COMISSÃO EUROPEIA PARA 2017 ς REALIZAR UMA 

EUROPA QUE PROTEGE, CAPACITA E DEFENDE 

Com o Novo Ano, a Comissão Europeia irá dedicar todos os seus esforços à concretização do seu programa de trabalho 

para 2017, que incide claramente na execução das 10 prioridades enunciadas nas orientações políticas da Comissão 

Juncker, a fim de enfrentar os principais desafios que se colocam hoje aos europeus.  

Além disso, o programa de trabalho para 2017 prevê 21 iniciativas fundamentais, bem como 18 outras propostas REFIT 

para melhorar a qualidade da legislação da UE em vigor e garantir que as regras se adequam ao propósito a que se 

destinam.   http://ec.europa.eu/atwork/pdf/cwp_2017_pt.pdf 
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Erasmus+ Juventude em Ação: Novas Oportunidades em 2017 

 

O Programa Erasmus+ contribui, entre muitos outros objetivos, para a promoção dos valores europeus, nos termos do 

artigo 2.º do Tratado da União Europeia - A União baseia-se nos valores do respeito pela dignidade humana, liberdade, 

democracia, igualdade, Estado de direito e respeito pelos direitos humanos, nomeadamente os direitos das pessoas que 

pertencem a minorias. Estes valores são comuns aos Estados-Membros, numa sociedade caracterizada pelo pluralismo, 

a não discriminação, a tolerância, a justiça, a solidariedade e a igualdade entre homens e mulheres. - . 

Na área da Juventude existem 3 ações-chave a que organizações e jovens se podem candidatar: 

- Ação-chave 1: Mobilidade para a Aprendizagem 

- Ação-chave 2: Parcerias Estratégicas, e  

- Ação-chave 3: Reformas Políticas 

Apresentam Ações concretas concebidas para atingir os objetivos do Programa no setor da juventude. Entre as referidas 

Ações, as que estão essencialmente, mas não exclusivamente, ligadas ao domínio da juventude (aprendizagem não-

formal e informal) são: 

¶ Projetos de mobilidade para jovens (Intercâmbios de Jovens e Serviço Voluntário Europeu) e animadores de 

juventude; 

¶ Eventos de larga escala do Serviço Voluntário Europeu (candidaturas diretamente à Agência Executiva, em 

Bruxelas); 

¶ Parcerias Estratégicas (de apoio à inovação ou de apoio ao intercâmbio de boas práticas); 

¶ Reforço de Capacidades no setor da juventude (candidaturas diretamente à Agência Executiva, em Bruxelas); 

¶ Encontros entre jovens e decisores no setor da juventude (Diálogo Estruturado). 

 

Existem, portanto, oportunidades acessíveis através da Agência Erasmus+ Juventude em Ação (NA E+JA), com sede em 

Braga, e outras cuja candidatura é realizada, el datas próprias, diretamente à Agência Executiva, em Bruxelas. 
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Para a área da Juventude, muitos são os objetivos específicos a concretizar: 

¶ Melhorar o nível de competências e aptidões fundamentais dos jovens, incluindo os menos favorecidos, e 

promover a participação na vida democrática europeia e no mercado de trabalho, a cidadania ativa, o diálogo 

intercultural, a inclusão social e a solidariedade, nomeadamente criando mais oportunidades de mobilidade 

para fins de aprendizagem para jovens, animadores de juventude, membros de organizações juvenis e 

dirigentes juvenis, e estreitando a ligação entre o setor da juventude e o mundo do trabalho; 

¶ Melhorar a qualidade da animação de juventude, nomeadamente reforçando a cooperação entre as 

organizações no setor da juventude e/ou outras partes interessadas; 

¶ Complementar as reformas das políticas aos níveis local, regional e nacional, e apoiar o desenvolvimento de 

políticas de juventude baseadas no conhecimento e dados factuais, bem como o reconhecimento da 

aprendizagem não-formal e informal, nomeadamente através do reforço da cooperação política, de uma melhor 

utilização dos instrumentos de transparência e reconhecimento da UE e da disseminação de boas práticas; 

¶ Reforçar a dimensão internacional das atividades no setor da juventude e reforçar a capacidade dos animadores 

e das organizações de juventude no seu apoio aos jovens, em complementaridade com a ação externa da União 

Europeia, nomeadamente através da promoção da mobilidade e da cooperação entre as partes interessadas do 

Programa e de Países Parceiros e as organizações internacionais. 

Em Portugal, as candidaturas podem ser apresentadas à AN   E+JA em 3 datas, ao longo de todo o ano de 2017, a saber: 
 
άwƻǳƴŘέ м ŘŜ нлмтΥ 
Candidaturas até 02 de fevereiro às 12h00 (hora de Bruxelas) 
άwƻǳƴŘέ  н ŘŜ нлмтΥ 
Candidaturas até 26 de abril às 12h00 (hora de Bruxelas) 
άwƻǳƴŘέ  о ŘŜ нлмтΥ 
Candidaturas até 04 de outubro às 12h00 (hora de Bruxelas) 
NOTAS IMPORTANTES: 

1 ς tŀǊŀ ŎŀŘŀ άwƻǳƴŘέ ŘŜ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀ Ŝ ǇŀǊŀ ŎŀŘŀ ŀœńƻ-chave existem formulários próprios e prazos específicos de 

candidatura, cujas regras estão definidas no Guia Oficial do Programa, em www.juventude.pt; 

2 ς Os documentos oficiais, formulários de candidatura e documentos de apoio para as oportunidades geridas pela 

Agência Nacional Erasmus+ Juventude em Ação estão disponíveis em www.juventude.pt;  

3 ς Para as candidaturas às ações centralizadas na Agência Executiva para a Educação, o Audiovisual e a Cultura, em 

Bruxelas, as informações estão disponíveis em: http://eacea.ec.europa.eu/erasmus-plus_en; 

4 ς Todas as dúvidas ou questões podem ser colocadas para o e-mail erasmusmais@juventude.pt  

 

 

http://www.juventude.pt/
http://www.juventude.pt/
http://eacea.ec.europa.eu/erasmus-plus_en
mailto:erasmusmais@juventude.pt


 
 

7 
Correio Europeu n.º 36           Janeiro 2017                   Centro  Europe Direct de Ponte de Lima 

 Saúde e segurança no trabalho na UE. Comissão lança nova iniciativa para 

melhorar a saúde e a segurança dos trabalhadores 

 

 

 

 

 

 

 

A nova iniciativa da Comissão visa proteger mais eficazmente os trabalhadores contra os cancros ligados ao trabalho, 

ajudar as empresas, em especial as PME e as microempresas, a cumprir o quadro legislativo em vigor e privilegiar os 

resultados em detrimento das formalidades administrativas. 

A Comissão empreenderá as seguintes ações estratégicas: 

-Estabelecer limites de exposição ou outras medidas relativamente a mais sete produtos químicos cancerígenos. 

 -Ajudar as empresas, em especial as pequenas e as microempresas, a cumprir as normas de saúde e segurança.  

-Nos próximos dois anos, a Comissão trabalhará em conjunto com os Estados-Membros e os parceiros sociais para 

eliminar ou atualizar normas obsoletas. O objetivo é simplificar e reduzir os encargos administrativos e, 

simultaneamente, preservar a proteção dos trabalhadores. Esta modernização deverá também melhorar a execução das 

medidas preconizadas. 

Marianne Thyssen, Comissária Europeia do Emprego, Assuntos Sociais, Competências e Mobilidade dos Trabalhadores, 

declarou: « Ao definir limites de exposição a mais sete produtos químicos cancerígenos, estamos igualmente a honrar 

o nosso compromisso de combater os tipos de cancro ligados à atividade profissional, o que irá melhorar a proteção 

de cerca de 4 milhões de trabalhadores na Europa. Unimos forças com os Estados-Membros e as partes interessadas, 

a fim de criar locais de trabalho seguros e saudáveis para todos.» 

 Nos últimos 25 anos, desde que foi acordada a primeira diretiva neste domínio, a UE tem sido pioneira na fixação de 

normas rigorosas de proteção dos trabalhadores contra riscos para a saúde e a segurança no trabalho. 

 Desde 2008, o número de mortos em acidentes de trabalho diminuiu perto de 25% e a percentagem de trabalhadores 

da UE que dão conta de pelo menos um problema de saúde causado ou agravado pelo trabalho baixou quase 10 %. 

Contudo, subsistem desafios consideráveis: segundo as estimativas, morrem anualmente cerca de 160 mil europeus 

devido a doenças relacionadas com a atividade profissional.  
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Empresas de aluguer de automóveis tratam melhor os consumidores, graças à 

aplicação uniforme da legislação na União Europeia. 

Alguma vez reservou um carro em linha e veio a descobrir, chegando ao balcão da 

empresa, que teria de pagar mais?Só No ano passado, 2 000 consumidores 

tiveram esta experiência na Europa, tendo informado os centros europeus do 

consumidor, que ajudam os consumidores que viajam ou fazem compras noutros 

países europeus. 

 

Na sequência de um forte aumento do número de queixas relativas ao aluguer de automóveis, a Comissão Europeia e as 

autoridades nacionais de defesa do consumidor contactaram as cinco maiores empresas de aluguer de automóveis para 

resolver esta questão. 

Hoje, as autoridades decidiram concluir esta fase da cooperação para a aplicação uniforme da legislação. Estão 

satisfeitas com as alterações que as cinco empresas líderes do ramo ς Avis, Europcar, Enterprise, Hertz e Sixt ς 

decidiram introduzir nas respetivas práticas comerciais, que passaram a ser compatíveis com as normas de defesa do 

consumidor da UE.  

A associação comercial Leaseurope, da UE, que ajudou a definir a ação das empresas, está também a elaborar 

orientações práticas destinadas ao conjunto do setor do aluguer de automóveis. 

 

±ŠǊŀ WƻǳǊƻǾłΣ /ƻƳƛǎǎłǊƛŀ 9ǳǊƻǇŜƛŀ Řŀ WǳǎǘƛœŀΣ /ƻƴǎǳƳƛŘƻǊŜǎ Ŝ LƎǳŀƭŘŀŘŜ ŘŜ DŞƴŜǊƻΣ ŘŜŎƭŀǊƻǳΥ 

 «Hoje é um grande dia para os consumidores europeus. 

Trabalhámos muito empenhadamente com as empresas de 

aluguer de automóveis para garantir que todos os europeus que 

alugarem um automóvel são tratados com lealdade ς 

independentemente do país da UE em que o fizerem.  

Agradeço às autoridades nacionais de defesa do consumidor o 

excelente trabalho efetuado e às empresas de aluguer de 

automóveis, a cooperação. Os consumidores europeus podem 

agora exercer os seus direitos e usufruir de uma melhor proteção. » 
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Graças a este diálogo com as autoridades nacionais de defesa do consumidor, facilitado pela Comissão Europeia sob a 

condução da Autoridade da Concorrência e Mercados do Reino Unido, os consumidores beneficiarão das seguintes 

condições: 

O preço total da reserva inclui todas as despesas obrigatórias. A título de exemplo, nos países em que os pneus de 

inverno sejam obrigatórios, o preço anunciado deve incluir esta despesa. 

Serviços de aluguer principais descritos em linguagem simples. Os consumidores passarão a obter informações claras 

acerca das principais características do aluguer (quilometragem incluída, política de combustíveis, política de 

cancelamento, requisitos de depósito, etc.). 

Informações claras sobre seguros adicionais. Os consumidores obterão os preços e pormenores dos elementos 

opcionais do contrato, em especial os seguros que reduzem a franquia a pagar em caso de danos. O que é coberto pelo 

seguro no preço de base do aluguer e por qualquer seguro adicional deve ser claramente indicado antes de o 

consumidor assinar o contrato. 

Política de combustíveis transparentes. Os consumidores terão sempre a opção de levantar o carro com o depósito 

cheio e de o devolver nas mesmas condições. 

No que se refere aos danos: 

Procedimento claro de inspeção dos veículos. Os consumidores obterão os motivos e as provas de eventuais danos, 

antes de procederem ao pagamento. 

Processos equitativos de tratamento dos danos. Os consumidores terão oportunidade de contestar os danos antes de 

fazer qualquer pagamento. 

Antecedentes: A Comissão, as autoridades europeias de defesa do consumidor e as cinco maiores empresas de aluguer 

de automóveis ς que representam dois terços do aluguer privado de automóveis na UE ς iniciaram um diálogo em 2014, 

após os centros europeus do consumidor terem recebido um grande número de queixas de turistas em toda a UE (cf. 

IP/15/5334).  

As cinco maiores empresas de aluguer de automóveis ς Avis, Europcar, Enterprise, Hertz e Sixt ς alteraram e 

melhoraram as respetivas práticas comerciais, cláusulas contratuais e políticas internas, no contexto deste diálogo, e a 

implementação das alterações está atualmente concluída. 

De realçar que o número de queixas no setor do aluguer de automóveis duplicou entre 2010 e 2016, embora o número 

total de queixas recebidas pelos Centros Europeus do Consumidor tenha aumentado apenas dois terços. 

 Houve 1 050 casos em 2012, 1750 em 2014 e mais de 2 000 em 2016.  

A existência comprovada de problemas generalizados relacionados com as práticas de aluguer de automóveis levou a 

Comissão Europeia a pedir às autoridades nacionais competentes, sob a coordenação da Autoridade da Concorrência e 
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Mercados do Reino Unido, que atuassem em conjunto a nível da UE para exigir às empresas de aluguer de automóveis 

que cumprissem melhor a legislação europeia de defesa do consumidor. 

Os leitores podem obter mais informação junto do Centro Europeu do Consumidor em Portugal  

(http://cec.consumidor.pt/ ) que desenvolve as seguintes atividades: 

ωLƴŦƻǊƳŀ ǎƻōǊŜ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎ ŎƻƳ ƻ ƳŜǊŎŀŘƻ ƛƴǘŜǊƴƻ Řŀ ¦ƴƛńƻ 9ǳǊƻǇŜƛŀΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ŀǎ ŘŜŎƻǊǊŜƴǘŜǎ Řƻ ŀǊǘƛƎƻ нм 

da Diretiva Serviços (assistência aos destinatários); 

ωtǊŜǎǘŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ƧǳǊƝŘƛŎŀ Ŝ ŀǎǎƛǎǘşƴŎƛŀ ƴŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ǊŜŎƭŀƳŀœƿŜǎΤ 

ωCŀŎƛƭƛǘŀ ƻ ŀŎŜǎǎƻ Ł ǊŜǎƻƭǳœńƻ ŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾŀ ŘŜ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƻΣ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀƴŘƻ ǳƳ ŀŎŜǎǎƻ ƛƴŦƻǊƳŀŘƻ ŀƻǎ ƳŜƛƻǎ 

existentes na União Europeia; 

ωtǊŜǎǘŀ informação sobre a legislação comunitária e nacional e a jurisprudência; 

ω5ŜǎŜƴǾƻƭǾŜ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻǎ Ŝ ŜǎǘǳŘƻǎ ŜƳ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ŎŜƴǘǊƻǎ Řŀ ǊŜŘŜ ǎƻōǊŜ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎ ŎƻƳ ƻ 

consumo transfronteiriço de bens e serviços, fazendo chegar às entidades nacionais e comunitárias os problemas 

reportados pelos consumidores; 

ω/ƻƻǇŜǊŀ ŎƻƳ ƻǳǘǊŀǎ ǊŜŘŜǎ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŜǳǊƻǇŜƛŀǎ ǉǳŜ ǇǊŜǎǘŀƳ ŀǇƻƛƻ ŜƳ ŘƻƳƝƴƛƻǎ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻǎ ŎƻƳƻ Ş ƻ Ŏŀǎƻ Řŀ 

Rede Fin-Net (serviços financeiros), Rede Solvit (problemas com entidades públicas), Rede Europe Direct (informação 

geral aos cidadãos e encaminhamento para as entidades e redes competentes), Rede EEN (apoio a empresas), Rede EJE 

ς Rede Extrajudicial Europeia em Matéria Civil e Comercial (resolução judicial de litígios de pequeno montante); 

ω/ƻƻǇŜǊŀ ŎƻƳ ŀǎ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ ǊŜƎǳƭŀŘƻǊŀǎ Ŝ ŘŜ ŦƛǎŎŀƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ƳŜǊŎŀŘƻǎΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ wŜŘŜ ŘŜ 

Cooperação Administrativa, que tem objetivos de atuação conjunta nos vários Estados-membros para assegurar o 

cumprimento da legislação de proteção dos consumidores e penalizar os infratores. 

http://europa.eu/rapid/press-release_IP-17-86_pt.htm 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://europa.eu/rapid/press-release_IP-17-86_pt.htm
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DO ERASMUS AO ERASMUS+: UMA HISTÓRIA COM 30 ANOS. 

 

Relatório de 2015 revela um número recorde de participantes no programa Erasmus+ 

Nos últimos 30 anos, o programa Erasmus+ e os seus antecessores apoiaram não só mais de 5 milhões de estudantes, 

formandos e voluntários, como o intercâmbio de pessoal e de jovens, num total de 9 milhões de pessoas. 

A Comissão Europeia publicou novos dados que demonstram que o programa de ensino e formação da UE, que celebra 

o seu 30.º aniversário este ano, é mais bem-sucedido e mais abrangente do que nunca. 

O atual programa Erasmus+, que decorre de 2014 a 2020, dispõe de um orçamento de 14,7 mil milhões de EUR e 

permitirá a mais de 4 milhões de pessoas estudar, realizar formação, adquirir experiência de trabalho e fazer 

voluntariado no estrangeiro. O programa apoia igualmente as parcerias transnacionais entre instituições de educação, 

formação e juventude, bem como ações no domínio do desporto, no intuito de desenvolver a sua dimensão europeia e 

combater as principais ameaças internacionais. O programa promove ainda atividades de ensino e investigação sobre a 

integração europeia, por intermédio das ações Jean Monnet. 

Em 2015, o programa Erasmus+ permitiu a 678 000 europeus estudar, receber formação, trabalhar ou fazer 

voluntariado no estrangeiro - um número superior a todos os registados até agora. No mesmo ano, a UE investiu 2,1 mil 

milhões de EUR em mais de 19 600 projetos que envolveram 69 000 organizações.  

 Jyrki Katainen, Vice-Presidente responsável pelo Emprego, Crescimento, 

Investimento e Competitividade, e antigo estudante Erasmus na 

Universidade de Leicester (Reino Unido), afirmou: «A educação é vital para 

dotar as pessoas com conhecimentos, capacidades, competências e aptidões 

para tirar o maior partido do seu potencial e das oportunidades que se lhes 

apresentam. A mobilidade alarga os nossos horizontes e torna-nos mais 

fortes. O programa Erasmus pode oferecer ambas as coisas. Enquanto antigo 

estudante Erasmus, pude testemunhar isto mesmo diretamente. Convido outros estudantes e, em especial, professores, 

formadores, animadores de juventude e estudantes do ensino e formação profissionais a utilizar também as 

oportunidades que lhes são proporcionadas ao abrigo do programa Erasmus+». 
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Tibor Navracsics, Comissário da Educação, Cultura, Juventude e Desporto, 

declarou: «Há três décadas que o programa Erasmus tem vindo a criar 

oportunidades para os jovens, permitindo-lhes desenvolver competências 

essenciais, incluindo competências sociais e interculturais, e a promover a 

cidadania ativa. Ao interligar as pessoas e apoiando-as para que trabalhem 

em conjunto, o programa desempenha um papel fundamental na capacitação 

dos nossos jovens para construírem uma sociedade melhor. Esta é a solidariedade de que a Europa precisa, agora mais 

do que nunca. Gostaria de poder garantir que no futuro o programa Erasmus+ possa apoiar ainda mais pessoas e de 

origens ainda mais alargadas». 

Em 2015, o programa Erasmus+ expandiu-se ainda mais, permitindo pela primeira vez a instituições de ensino superior 

de países de fora da Europa enviar e acolher mais de 28 000 pessoas, entre estudantes e empregados. A França, a 

Alemanha e a Espanha continuam a ser os três principais países de envio, enquanto a Espanha, a Alemanha e o Reino 

Unido recebem a maior parte dos participantes no Erasmus+.  

As reações dos participantes confirmam que o tempo passado no estrangeiro graças ao programa Erasmus+ é bem 

empregue: 94 % afirmam que permitiu melhorar as suas qualificações e 80 % consideram que reforçou as suas 

perspetivas de carreira. 

 Um em cada três estudantes que fazem estágios no estrangeiro graças ao programa Erasmus+ tem uma oferta de 

trabalho da sua empresa de acolhimento. 

São estas as principais conclusões do Relatório anual do programa Erasmus+ de 2015, publicado pela Comissão 

Europeia. Os resultados demonstram também que o programa está no bom caminho para cumprir o seu objetivo de dar 

apoio a 4 milhões de pessoas entre 2014 e 2020. 

O relatório publicado apresenta também uma panorâmica das medidas tomadas pela Comissão no sentido de adaptar o 

programa Erasmus+ para ajudar a UE e os Estados-Membros a fazer face aos desafios societais, como a integração de 

refugiados e migrantes. Por exemplo, o apoio linguístico em linha do programa foi alargado para abarcar 100 000 

refugiados durante os próximos três anos, graças a 4 milhões de EUR disponibilizados para o efeito. O objetivo é 

permitir que os jovens entrem nos sistemas de educação e formação do país de acolhimento e desenvolvam as suas 

competências.   

O que começou por ser um pequeno programa de mobilidade para estudantes do ensino superior em 1987, com a 

participação de 3 200 estudantes no seu primeiro ano de existência, transformou-se nos últimos 30 anos num programa 

emblemático que beneficia quase 300 000 estudantes do ensino superior por ano. Ao mesmo tempo, o programa 

alargou-se sobremaneira, proporcionando oportunidades de estudo e formação/estágio para estudantes do ensino 

superior e profissional, formandos, intercâmbio de jovens, voluntários e pessoal em todos os setores da educação, 
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formação, juventude e desporto. O programa Erasmus+ está também mais aberto às pessoas provenientes de meios 

desfavorecidos do que os seus predecessores. 

A cobertura geográfica do programa passou de 11 países em 1987 para 33 atualmente (todos os 28 Estados-Membros 

da UE, assim como a Turquia, a antiga República jugoslava da Macedónia, a Noruega, a Islândia e o Liechtenstein). 

A publicação do relatório coincide com o lançamento da campanha que assinala o 30.º aniversário do programa 

Erasmus (designado Erasmus+ desde 2014 porque beneficia mais gente com uma gama mais vasta de oportunidades). 

Ao longo de 2017 serão realizados eventos a nível europeu, nacional e local destinados a destacar os impactos positivos 

do programa junto das pessoas e da sociedade em geral, e a dar a todos os interessados a oportunidade de debater a 

evolução futura do programa.  

O Centro Europe Direct de Ponte de Lima vai realizar a primeira ação de celebração dos 30 anos do programa Erasmus 

no dia 24 de fevereiro em parceria com a Camara Municipal e o  Clube Europeu do Agrupamento de Escolas de Ponte de 

Lima  
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